
22 mv&z c r m v s p . g o v . b r

Electronic media as active methodology in the 
teaching of veterinary anatomy      

Resumo
A busca de uma aprendizagem baseada no desenvolvimento de 

competências profissionais em um cenário globalizado e a ma-

neira diversa de como o estudante reage aos diferentes métodos 

de instrução obrigam a universidade a promover transformações 

e inovações que auxiliem na formação de um profissional apto a 

desempenhar suas funções dentro de um cenário novo e compe-

titivo. Este trabalho teve por objetivo a elaboração de material na 

área de Morfologia, como o body painting, imagens de modelos 

de animais de resina, jogos, quizzes, videoaulas e a associação da 

anatomia com a imagem radiográfica, para ser disponibilizado aos 

estudantes de Medicina Veterinária, através de mídia eletrônica. 

Resultados preliminares indicam que o material apresentado desta 

forma aumentou o interesse, estimulando o aprendizado inte-

grado e participativo. A utilização de mídias eletrônicas aproxima 

o jovem de um ambiente conhecido e, portanto, oferece mais 

segurança e motivação ao estudante.

Summary
The search for learning, based on the development of professional 

competencies in a global context, and the different ways students 

react to different teaching techniques in continuing education, 

requires universities to change and innovate (including new 

methods) in order to develop professionals who are able to 

exercise their calling in a changing and competitive scenario. This 

study innovates by creating access for veterinary students (via 

the Web) to the body of veterinary morphology work, including 

body painting, images of resin animals, games, quizzes, video 

classes, and the association of anatomy with radiographic images. 

Preliminary results indicate that material presented in this way 

increases interest, thus stimulating integrated and participatory 

learning. The use of electronic media brings students closer to 

a known environment, thus providing them with more self-

assurance and motivation.
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� O estudante universitário apresenta diferenças 
em como abordar as atividades de aprendizado, 
como reagir perante os diferentes métodos de 
instrução e como perceber a sua própria fun-
ção no processo de aprendizado. A Secretaria 

de Educação dos Estados Unidos (2006) destaca “A educação uni-
versitária deve enfrentar com sucesso o impacto da globalização, a 
tecnologia em rápida evolução, uma população cada vez mais diver-
sificada e longeva e o surgimento de um mercado caracterizado por 
novas necessidades e paradigmas”.

Interessante notar que, embora grande parte do corpo docente 
das universidades demonstre interesse pelas novas metodologias 
de ensino e aprendizagem ativa, ainda predomina a preferência por 
métodos tradicionais de ensino. (RONCATI; PEREIRA; RONCATI, 
2013). Neste sentido, faz-se necessário que a universidade busque 
transformações e inovações que possam auxiliar na formação de um 
profissional apto a desempenhar suas funções dentro de um cenário 
novo e competitivo (CHRISTENSEN, 2014).

O aprendizado colaborativo permite que os estudantes conver-
sem entre si para melhorar sua capacidade de resolver problemas 
durante o processo. O que se busca, quando é ministrado o con-
teúdo programático de uma disciplina, é o aprendizado profundo. 
Os estudantes que escolhem um enfoque profundo para o 

1	 Aluno/a do Curso de Medicina Veterinária – Universidade Anhembi Morumbi
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aprendizado procuram o significado em uma atividade 
de aprendizado e tentam compreender a importância 
do que estão aprendendo. Esforçam-se em perceber os 
padrões e conexões entre ideias e estão dispostos a ex-
plorar temas além dos solicitados para uma atividade 
(ATHERTON, 2013).

A aquisição de um conhecimento aprofundado da 
morfologia é de extrema importância para estudantes, 
pois ela propicia o entendimento da conexão geral entre 
estruturas e função do corpo (KONIG; LIEBICH, 2011).

Além destes aspectos cognitivos a utilização de ani-
mais no ensino tem sido dificultada por questões éticas 
e morais, pela corrente dos 3R (reduzir, reciclar e reu-
tilizar), o que dificulta, desta forma, a aquisição das 
peças e a manipulação das mesmas pelos estudantes. 
(SCHOENAU; SCHOENAU, 2013). Além disso, alguns 
alunos e professores consideram que tais práticas vão 
contra seus preceitos éticos e morais (MAGALHÃES; 
ORTÊNCIO FILHO, 2006).

Roteiros de estudo, que simulam diversas situações, 
em mídia eletrônica podem ser um estímulo ao es-
tudo e à conscientização, motivando e permitindo um 
aprendizado participativo. (JANZOW; EISON, 1990; 
KINISSON et al., 2009). É importante destacar que a 
simulação não é uma alternativa à realidade e sim, um 
poderoso instrumento de complementação na busca 
de uma aprendizagem baseada no desenvolvimento de 
competências profissionais. (PEREIRA; GUEVARA, 
2012). O futuro do ensino de Anatomia continuará, ine-
vitavelmente, a mudar, uma vez que simuladores táteis 
têm potencial para complementar os métodos existentes 
e trazer uma nova dimensão à experiência de aprendi-
zagem do aluno (KINISSON et al., 2009).

A tecnologia deve ser utilizada não somente para re-
forçar o que foi ensinado pelo professor em sala de aula, 
mas para ativar os sentidos dos alunos, sua autocrítica, 
e exemplificar de forma mais abrangente, facilitando 
todo o processo de ensino-aprendizagem. A utiliza-
ção de imagens para o ensino da Anatomia Humana, 
mesmo aquelas de produção amadora, contribuem para 
alcançar, satisfatoriamente, os objetivos propostos, o 
que melhora significativamente a compreensão dos 
alunos sobre o conteúdo anatômico abordado (SILVA; 
SANTANA, 2012).

Objetivo
Este trabalho tem como objetivo propor alternativas 
e produzir material em mídia eletrônica, na área de 
Morfologia, para ser disponibilizado aos estudantes de 
Medicina Veterinária, visando estimular e motivar o es-
tudo, além de facilitar o acesso ao conteúdo técnico.

Material e método
Por se tratar da construção de um modelo, que se encon-
tra em permanente evolução, é abordada, inicialmente, 
neste primeiro módulo, a parte das estruturas responsá-
veis pela sustentação do corpo e por alguns movimentos.

Foi utilizada uma câmera que fotografa e filma com 
alta resolução (HD) da marca GoPro, modelo HERO 3+, 
para capturar as imagens. Um equino vivo foi submetido 
ao processo de body painting, com tinta guache para a 
identificação de alguns ossos, músculos e ligamentos, 
além de possibilitar a visualização destas estruturas du-
rante o movimento do animal (Figura 1).

Figura 1 – Animal pintado no sistema body painting.

Fonte: (FONTANELLI; ORÇATI, 2014)

Roteiros de estudo foram preparados, possibilitando 
o aprendizado integrado, comparando-se as estruturas 
observadas com sua imagem na anatomia radiológica 
(Figura 2), bem como com as imagens dos tecidos que 
compõem os órgãos em questão.

 
Figura 2 – Imagem dos ossos das falanges e sua respectiva imagem radiográfica.

Fonte: (FONTANELLI; ORÇATI, 2014).

Foram utilizados modelos de animais em resina da 
marca Somso para a identificação de alguns músculos 
(Figura 3) que se assemelham aos modelos de animais 
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formolizados e dissecados, pertencentes ao acervo do la-
boratório de Estrutura Animal da Universidade Anhembi 
Morumbi. Juntamente com o material técnico produzido, 
foi confeccionada uma série de questões apresentadas na 
forma de quiz, para reforço e avaliação do conteúdo tra-
balhado por parte do próprio estudante.

Figura 3 – Roteiro de estudo utilizando modelo em resina da marca Somso.

Fonte: (DE SILVIO; MARIN, 2014)

Os docentes elaboraram videoaulas para que o aluno 
conseguisse estudar, de forma interativa e fora do am-
biente educacional. Além disso, com a parceria de 
profissionais da área da Informática, estão sendo cria-
dos jogos que se baseiam em modelos já utilizados na 
Medicina Humana.

Atualmente, o material já está disponível no youtube e 
o quiz (Figura 4) também pode ser acessado diretamente 
pelo site (http://www.veterinaryanatomybrazil.com.br). 
O site, especialmente produzido para abrigar todo o con-
teúdo, está em fase final de construção.

Resultados preliminares
Embora o trabalho ainda não tenha sido concluído, 
parte dele já está disponível no site (http://www.vete-
rinaryanatomybrazil.com.br) e as dinâmicas de aula já 
foram adotadas neste ano letivo. Por meio dos roteiros 
de estudo, foi estimulado o aprendizado integrado e 
participativo, levando o aluno a “construir” e simular 
situações, envolvendo a morfologia e o movimento dos 
ossos/músculos-tendões/articulações.

Em 2015, este trabalho será inteiramente implan-
tado no plano de estudo dos alunos, sendo que, a partir 
disso, será avaliado o reflexo obtido no desempenho e 
desenvolvimento desses alunos, comparando-se ao apre-
sentado por alunos de outros anos que receberam aulas 
com a metodologia tradicional.

Discussão
O perfil do aluno vem se modificando com a mesma 
rapidez com que as novas tecnologias vêm sendo dispo-
nibilizadas. Não é mais possível imaginarmos as relações 
sem considerarmos a internet e as mídias eletrônicas. A 
geração, que hoje está nas salas de aula das universidades, 
já nasceu com todos estes elementos fazendo parte do seu 
dia a dia, e, portanto, os professores ou instrutores devem 
considerar um conjunto de estratégias e trazê-las para o 
ambiente das salas de aula. Existe muita controvérsia so-
bre se as diferenças dos estudantes, particularmente as 
relacionadas com a falta de maturidade como o enfoque 
para o aprendizado ou as preferências de aprendizado, 
qualidades que podem ser mudadas com a intervenção 
do instrutor. A formação de uma pessoa e sua experi-
ência com tecnologia podem interferir na forma como 
ela administra o seu tempo, participa em decisões, faz os 
trabalhos do curso e se comunica com outros.

Concordamos com os diversos autores frente à ne-
cessidade de se reconhecer que as diferenças entre os 
estudantes podem ser contextuais e que, como instruto-
res, podemos fazer muito para ajudar os estudantes a se 
adequar a expectativas pouco conhecidas. (ATHERTON, 
2013; JANZOW; EISON, 1990). Acreditamos que este ra-
ciocínio pode ser transferido aos professores, ou seja, o 
professor também pode e deve sair da zona de conforto 
e se adequar a estratégias pouco conhecidas. Roncati, 
Pereira e Roncati (2013), em inquérito realizado com 
45 professores de uma instituição de ensino superior 
constataram a preferência dos mesmos pelas metodolo-
gias tradicionais.

O uso de mídias eletrônicas já foi utilizado para 
o ensino da Morfologia com resultados satisfatórios 
(SCHOENAU; SCHOENAU, 2013) e no presente traba-
lho foi observado que esta estratégia didática permitiu a 

Figura 4 – Quiz disponibilizado para a autoavaliação.

Fonte: (TEIXEIRA; CIANCIO, 2014)



26 mv&z c r m v s p . g o v . b r

E nsino   

maior autonomia dos estudantes e passou a ser um fator 
motivador, que favoreceu a interação entre os alunos e 
fomentou o seu interesse. Considerando-se este conjunto 
de resultados satisfatórios, esta metodologia passou a ser 
incorporada ao dia a dia da disciplina. O mesmo também 
foi constatado por Pereira e Guevara (2012) em ambien-
tes simulados.  &
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